
Chamados a Ser

companhia



Celebrar a vocação de 
nossos companheiros je-
suítas é reafi rmar o amor 
de Deus que sempre pri-
meireia as ações e conti-
nua acreditando no legado 
herdado de Santo Inácio 
de Loyola nos dias de hoje. 
Ele continua a chamar ho-
mens generosos para com-
por o Corpo Apostólico em 
Missão! 

É com imensa alegria que 
apresentamos este livreto 
vocacional, uma oportu-
nidade para conhecer um 
pouco mais sobre o cami-
nhar de nossos irmãos na 
Companhia de Jesus, que, 
com alegria e fi delidade, 
têm respondido ao chama-
do de Deus para viver sua 
missão no mundo. Cada 
história aqui presente é 
um testemunho de discer-
nimento, entrega e dedi-
cação ao serviço da cons-
trução da Civilização do 
Amor, refl etindo a riqueza 
da vocação inaciana, fun-
damentada nos Exercícios 
Espirituais de Santo Inácio 
e na missão de se colocar 
a serviço dos outros e ou-
tras, especialmente dos 
mais necessitados.

Neste momento, celebra-
mos a peregrinação de 
nossos irmãos que dão 
novos passos em sua for-
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mação e comprometem-se de maneira mais 
profunda com a missão de Jesus. Seja com 
a profissão religiosa, na ordenação diaconal, 
no sacerdócio ou na incorporação definitiva, 
cada um deles nos recorda que a vida consa-
grada é um chamado à radicalidade do amor 
de Deus e ao cuidado com o próximo, com 
a certeza de que a graça de Deus sustenta 
todos os que se entregam totalmente ao Seu 
serviço.

A Companhia de Jesus sempre esteve ao 
lado dos jovens, ajudando-os a discernir sua 
vocação, e estamos aqui para continuar essa 
missão, caminhando, em oração e amizade, 
para que cada um possa responder com ge-
nerosidade ao chamado que Deus lhe faz. 

Para você, que talvez esteja vivendo o seu 
momento de inquietação vocacional, este li-
vreto é também um convite para descobrir o 
seu lugar na missão de Deus, pois a vocação 
é, antes de tudo, um presente que Ele mes-
mo nos oferece para sermos sinais do Seu 
amor no mundo.

Que a graça de Deus acompanhe cada um 
desses companheiros, que, como Santo Iná-
cio, desejam viver “para a maior glória de 
Deus”, e que Maria, nossa Mãe e companhei-
ra da estrada, os cubra com seu manto pro-
tetor, guiando-os no caminho de fidelidade 
e serviço.

Com carinho e oração,

3



Para a maior glória de Deus
somos mais desomos mais de

membros entre irmãos
e sacerdotes

14mil
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405

127

Sendo que no Brasil, 
contamos com cerca de 

Tendo o mundo como nossa casa, 
estamos presente em

jesuítas brasileiros e 
estrangeiros, como 
um verdadeiro corpo 
apostólico em missão! 

obras apostólicas divididas
em frentes de educação,
juventude e vocação,
colaboração, fé e espiritualidade,
capelania, santuários e paróquias,
como também justiça socioambiental.

Deus continua 
chamando 
para um corpo 
apostólico 
em missão!
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Sou Diácono Jobson Ramos Tei-
xeira, SJ, nasci em 4 de agosto de 
1986, em Alenquer/PA. Aos 12 
anos, minha família se mudou 
para Manaus/AM, onde comecei 
minha caminhada pastoral na 
Área Missionária Santa Margari-
da de Cortona. Foi lá que conhe-
ci a Companhia de Jesus, através 
do trabalho dos noviços na co-
munidade. Após acompanhar de 
perto a atuação jesuíta, ingressei 
no noviciado em 2014. Fiz meus 
primeiros votos em 2016 e segui 
minha formação em Filosofia na 
FAJE, em Belo Horizonte/MG, 
além do magistério no Serviço 
Jesuíta a Migrantes e Refugiados, 
em Boa Vista/RR.

Minha experiência vocacional 
começou nas missões em comu-
nidades simples, onde descobri a 
alegria de servir e a vontade de 
Deus na convivência com os ou-
tros. Durante o noviciado, uma 
peregrinação no Ceará reforçou 
minha confiança na Providência 
Divina e me ajudou a enxergar 
Deus nas pessoas e situações ines-
peradas. “É através das pessoas, 
geralmente em quem menos es-
peramos, que Deus se manifesta e 
nos surpreende.”

Atualmente, concluo os estudos 
de Teologia em Bogotá, na Colôm-
bia e me preparo para trabalhar 
com juventudes no Centro MA-
GIS Inaciano de Juventude (CIJ), 
em Fortaleza/CE.

Jobson 
Ramos 

Teixeira

Ordenação  
Diaconal 

Alenquer/PA
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Sou Renilson Tomaz, SJ, ordenado 
diácono em novembro de 2024. 
Nasci no Distrito Federal, o ca-
çula de uma família de migrantes 
mineiros em busca de melhores 
condições de vida. Minha vida 
profi ssional se desenvolveu no 
setor público, principalmente na 
Justiça Eleitoral.

O despertar da vocação ocorreu 
com a vida contemplativa, dese-
jando ser monge beneditino. Mas 
havia também a inclinação para 
ser missionário, um gosto pelo 
“pé na estrada”. Ao conhecer a 
Companhia de Jesus, por meio do 
Centro Cultural de Brasília (CCB), 
descobri uma nova possibilidade: 
ser contemplativo na ação! En-
raizar-se em Deus e lançar-se nas 
fronteiras.

Na Espiritualidade Inaciana en-
contrei uma escola de oração e 
discernimento. Um caminho de 
intimidade com Deus que leva a 
reconhecer o Cristo crucifi cado 
nos descartados deste mundo: 
povo de rua, catadores, idosos fra-
gilizados, migrantes e refugiados. 
Assim, sou chamado a colaborar 
com o Reino de Deus consolando 
o seu povo (Is 40,1) e buscando a 
justiça que promove vida plena 
para todos.

Renilson 
Tomaz

Ordenação 
Diaconal 

Brasília/DF
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Sou Padre João Francisco Hae-
tinger, SJ, natural de Taquari/RS. 
Cresci em uma família em que a 
diversidade de fé era vivida com 
harmonia, aprendendo desde 
cedo a valorizar o ecumenismo e 
a presença de Deus na vida coti-
diana. Durante a adolescência, a 
leitura da Palavra de Deus desper-
tou em mim o desejo de seguir a 
Cristo mais de perto.

Nos anos de busca vocacional, en-
contrei na Espiritualidade Inacia-
na um caminho de discernimento 
e serviço. As experiências em ser-
viços como os Centros da Funda-
ção Fé e Alegria e o trabalho com 
jovens em situações de vulnera-
bilidade fortaleceram em mim o 
compromisso de buscar Deus em 
todas as coisas, especialmente 
junto aos mais necessitados.

A caminhada formativa foi um 
percurso de desafios e graças, em 
que cada passo fortaleceu a con-
fiança em Cristo e a entrega à sua 
missão. Como sacerdote jesuíta, 
sou chamado a colaborar com 
Cristo em sua obra de reconci-
liação do ser humano com Deus, 
buscando sempre discernir e ser-
vir com generosidade. Que em 
tudo, e por tudo, seja buscada e 
realizada a maior glória de Deus.

João 
Francisco 

Haetinger 

Ordenação  
Presbiteral 

Taquari/RS
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Sou Padre Agnaldo Barbosa Duarte, 
SJ, nasci em 19 de abril de 1978, em 
São Miguel Paulista/SP, e sou o ter-
ceiro de seis filhos. Aos oito anos, 
minha família se mudou para Senhor 
do Bonfim/BA, onde o contato com a 
natureza e a vida no campo, além da 
vivência na Igreja Católica local, for-
taleceram minha espiritualidade. 

Desde jovem, buscava respostas para 
os mistérios da vida e, no engajamen-
to com a comunidade de Carrapichel, 
comecei meu discernimento voca-
cional. Encorajado por amigos e lide-
ranças religiosas, abracei a vocação 
jesuíta em 1999, após concluir o En-
sino Médio. Passei pelo noviciado em 
Feira de Santana/BA, Juniorado em 
João Pessoa/PB e estudei Filosofia e 
Teologia em Belo Horizonte/MG. 

Após 13 anos de formação, fui or-
denado sacerdote em 2012. Desde 
então, dediquei-me ao trabalho pas-
toral, coordenando a Pastoral no Co-
légio Santo Afonso em Teresinha/PI 
e a direção do Centro MAGIS Inacia-
no da Juventude em Fortaleza/CE. 
Em 2020, durante a pandemia, me 
questionei profundamente: “Estamos 
dispostos a ser pessoas que fazem 
perguntas e que incentivam os ou-
tros a buscar o sentido da vida?” 

 Em 2022, vivi a etapa final de forma-
ção em Salamanca, na Espanha e, em 
13 de setembro de 2024, fiz meus úl-
timos votos de Incorporação Definiti-
va à Companhia de Jesus. Atualmen-
te, depois de coordenar a Pastoral no 
Colégio Nossa Senhora Medianeira 
em Curitiba/PR, assumi a direção do 
colégio em dezembro de 2024.

Agnaldo 
Barbosa 

Duarte 

Incorporação 
Definitiva 

São Miguel Paulista/SP
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Sou o Padre Eduardo Roberto Severi-
no, SJ. Sou o sexto de nove irmãos e 
nasci em Cataguases/MG, uma cida-
de mineira da zona da mata. Quando 
criança, minha mãe me levava à mis-
sa dos “bem-vividos”, às 6h da manhã, 
na Igreja do Rosário. Aproximei-me 
mais da comunidade cristã aos 14 
anos, quando participei de um retiro 
espiritual com um padre jesuíta no 
Colégio do Carmo. Foi nesse tempo 
que comecei a participar de um gru-
po de jovens na Paróquia Santa Rita, 
onde vivi uma experiência formativa 
e catequética por 12 anos. 

Profissionalmente, trabalhei desde os 
12 anos, desde vendedor de picolé a 
redator. Quando terminei o curso de 
Letras e comecei a lecionar, percebi 
que faltava algo, mesmo tendo alcan-
çado o que queria: ser professor. Aos 
25 anos, comecei a pensar na vida re-
ligiosa e, após ser acompanhado, en-
trei na Comunidade Vocacional dos 
Jesuítas em Juiz de Fora/MG. O No-
viciado em Campinas/SP se tornou 
o lugar para discernir o chamado de 
Deus para a Companhia de Jesus. 

Após o Noviciado, professei os vo-
tos de pobreza, castidade e obediên-
cia. Desde então, vivi experiências 
de acompanhamento espiritual, in-
serção em comunidades paroquiais 
e projetos de formação para leigos. 
“Com alegria, sigo agradecido a mi-
nha família sanguínea, a minha co-
munidade de fé e a minha família re-
ligiosa, pedindo ao Senhor que minha 
vida como religioso presbítero seja 
agradável a Ele e aos que sou chama-
do a cuidar.” 

Com gratidão, sigo minha caminhada 
vocacional, buscando servir à Igreja 
como religioso presbítero.

Eduardo 
Roberto 

Severino

Incorporação 
Definitiva 

Cataguases/MG
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Sou Padre Franklin Alves Pereira, 
SJ, nasci em Santo André/SP em 
4 de junho de 1977. Cresci entre 
Sergipe e Alagoas, e desde meu 
nascimento me encontro em mo-
vimento. Aos 15 anos, entrei no 
Seminário Menor de Aracaju, mas 
a inquietação me levou a sair e re-
tornar para casa. Após um tempo 
de reflexão, decidi ingressar no 
Seminário Maior de Aracaju e, de-
pois, fui apresentado à Companhia 
de Jesus onde, em 2003, ingressei 
e pude vivenciar uma profunda 
experiência de Deus com os Exer-
cícios Espirituais de Santo Inácio 
de Loyola. A convivência com os 
jesuítas me tocou profundamente. 
A sede de justiça e a maneira de 
viver o Evangelho me inspiraram. 
Fui ordenado presbítero em 2012 
e encaminhado para estudar te-
ologia bíblica em Roma, na Itália. 
Depois da Terceira Provação na 
Bolívia fui incorporado definitiva-
mente à Companhia de Jesus em 
2024.

Minha formação foi marcada por 
lugares e encontros. Por isso, atra-
vessar lugares, “abandonar” e re-
-começar foi o que me formou. E a 
poesia foi meu refúgio e me ajudou 
a ressignificar a dor da mudança.

Hoje, continuo minha missão, 
sendo grato à Companhia por me 
fazer viver e refletir sobre tantos 
“lugares”. Continuo em movimen-
to, porém, movido pelo desejo de 
servir ao Senhor.

Franklin 
Alves  

Pereira 

Incorporação 
Definitiva 

Santo André/SP
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Sou Padre José Claudio da Silva Meire-
les, SJ, de uma família numerosa com 
13 irmãos. Meus pais sempre nos en-
sinaram a viver na fé, no amor e no 
respeito. Desde muito cedo, aprendi a 
ser responsável e a valorizar os ensina-
mentos familiares.

Minha vocação se manifestou aos sete 
anos, quando, no dia da minha primei-
ra comunhão, senti um profundo dese-
jo de ser padre. Esse desejo foi crescen-
do ao longo dos anos e se transformou 
em uma vontade maior: seguir e imitar 
Jesus Cristo na minha vida.

A participação ativa na Igreja, como 
jovem e catequista, aprofundou minha 
experiência com Jesus e sua missão em 
favor dos pobres. Decidi viver esse se-
guimento como consagrado na Compa-
nhia de Jesus. Ao longo da formação, 
os Exercícios Espirituais de Santo Iná-
cio e a Eucaristia diária me ajudaram 
a conhecer Jesus de maneira mais ín-
tima. Descobri que, assim como Cristo 
fez, minha vocação está no serviço, no 
zelo pela missão e no encontro com os 
marginalizados. “Hoje rezo constante-
mente a mesma oração que Jesus rezou 
ao seu Pai: ‘Eu te louvo, ó Pai, Senhor 
do céu e da terra, porque escondeste 
estas coisas aos sábios e entendidos e 
as revelastes aos pequeninos...’” Agra-
deço a Deus pelo chamado e a todos 
que contribuíram para minha cami-
nhada, especialmente aos que encon-
trei na Pastoral Carcerária e nas visitas 
as famílias, experiências que me ajuda-
ram a reconhecer o convite de Cristo 
ao serviço.

É com alegria que me sinto feliz por 
fazer parte da Companhia de Jesus e 
por seguir fiel ao chamado de Deus 
para ser um sinal de Seu amor para os 
outros.

José  
Cláudio 
da Silva 

Meireles 

Incorporação 
Definitiva 

Matias Olímpio/PI
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Todas essas vocações se 
concretizam através das nossas 

frentes
apostólicas

JUVENTUDE 
E VOCAÇÕES
Os jesuítas caminham com a juventude e acom-
panham os jovens, por meio de espaços de aco-
lhida físicos e digitais. Hoje, o trabalho com a 
juventude e vocações é uma das preferências 
apostólicas da Companhia de Jesus no Brasil.

Nossos projetos e nossas atividades levam o jo-
vem a perguntar-se pelo sentido da vida. Nossa 
missão é ajudá-lo na construção de seu projeto 
de realização pessoal como dom e serviço aos 
demais.

Em nossos Centros de Juventude, espaços, fren-
tes apostólicas e redes sociais da Rede Inaciana 
de Juventude – MAGIS BRASIL, como também 
no trabalho em rede que realizamos junto das 
escolas, universidades, paróquias, coletivos etc, 
promovemos pesquisa, publicação e assessoria a 
educadores e a organizações juvenis. Proporcio-
namos experiências que possibilitam a vivência 
da vocação em Cristo e que promovem a forma-
ção integral do jovem. Todas as obras e missões 
coordenadas pela Companhia de Jesus buscam 
formar jovens Conscientes, Competentes, Com-
passivos, Comprometidos e Contemplativos 
para o serviço à sociedade, onde Deus lhe chama 
a Amar e Servir
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EDUCAÇÃO

PARÓQUIAS, IGREJAS, 
SANTUÁRIOS E CAPELANIAS.

Atenta às questões do mundo e à luz da inspiração inacia-
na, a Rede Jesuíta de Educação responde, com imaginação 
e criatividade, aos desafi os do mundo contemporâneo, en-
fatizando sua essência eminentemente humanista.

No Brasil, a Rede Jesuíta de Educação é responsável por 
17 escolas, colégios e creches, que reúnem mais de 31 mil 
alunos e quase 2 mil educadores. Integra, também o apos-
tolado educacional da Companhia de Jesus no Brasil, no 
âmbito da educação superior, seis Instituições de Educa-
ção Superior (Universidades, Centros Universitários e Fa-
culdades), além de atuar fortemente na área de Educação 
Popular, por meio de várias iniciativas, como Centro Santa 
Fé, Projeto OCA (Ofi cinas Culturais Anchieta), CAC (Cen-
tro Alternativo de Cultura) e Fundação Fé e Alegria, que 
atua em 14 estados, atendendo a mais de 10 mil crianças, 
adolescentes e jovens.

A Rede Diakonia congrega as 23 paróquias, 7 igrejas, 4 san-
tuários e o serviço de capelanias da Companhia de Jesus no 
Brasil. Organizando-se em rede, visa prestar o melhor servi-
ço ao povo e à Igreja.

Cada unidade tem sua identidade própria, mas com um di-
recionamento comum, buscando concretizar o ideal de ser 
“comunidade de comunidades litúrgicas, missionárias e de 
fé em Jesus Cristo e seu Reino”.

As paróquias jesuítas estão alinhadas com as Preferências 
Apostólicas Universais da Companhia de Jesus, mas tam-
bém estão inseridas nas Dioceses locais e seguem suas 
orientações pastorais. Como obras da Companhia de Jesus, 
a identidade das paróquias caracteriza-se, de maneira espe-
cial, na atenção à formação de lideranças leigas comprome-
tidas com o Evangelho.

As Igrejas e Santuários se destacam pela atenção aos pe-
regrinos que vêm buscar nas celebrações dos sacramentos 
o alimento necessário à vivência cristã. Enquanto que as 
capelanias exercem um importante serviço de acompanha-
mento espiritual em instituições onde a Companhia está 
presente, oferecendo apoio pastoral e sacramental aos que 
necessitam.
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COLABORAÇÃO, FÉ E 
ESPIRITUALIDADE.
A Rede Servir é coordenada pelo Secretário 
para a Colaboração, Fé e Espiritualidade, 
que integra o Conselho para a Missão da 
Província do Brasil. O objetivo desta rede é 
animar e promover a experiência transfor-
madora da fé, por meio dos Exercícios Espi-
rituais de Santo Inácio de Loyola, nas suas 
diversas modalidades. Entre seus aspectos, 
estão:

1. Colaboração na mesma missão de Cristo, 
para promover e animar a criação de uma 
cultura colaborativa na Província a servi-
ço da Igreja do Brasil e da América Latina, 
envolvendo Jesuítas, Clero, Religiosos(as) e 
Leigos(as) no serviço apostólico.

2. Serviço da Fé: em um mundo cada vez 
mais secularizado, é urgente promover a 
Fé em diálogo aberto com a cultura, com 
outros credos, com outras religiões e com 
outros segmentos. Cabe ao Serviço para 
Colaboração, Fé e Espiritualidade (Secofe) 
animar e visibilizar esse serviço a partir de 
nossas Casas de Retiros, Centros Loyola de 
fé, cultura e espiritualidade, SIES, Núcleos 
Inacianos, Assim como da Revista Itaici, ou-
tras obras.”



JUSTIÇA 
SOCIOAMBIENTAL
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Esta frente apostólica é conduzida pela Rede 
de Promoção da Justiça Socioambiental (RPJ-
SA), que é uma rede entre redes que formam 
um todo. Seu papel é explicitar a urgência de 
relações justas na sociedade sob o guarda-chu-
va da ecologia integral.

Uma das forças da RPJSA é a sua diversidade 
e presença histórica em diferentes lugares do 
território brasileiro, através de diversos cen-
tros, obras e frentes de ações apostólicas espe-
cíficas.

A RPJSA participa da vida do povo brasileiro, 
dedicando-se de forma mais explícita ao cuida-
do das pessoas pobres, descartadas, em situa-
ção de vulnerabilidade e o cuidado da casa co-
mum. Atende crianças e famílias em situação 
de vulnerabilidade; acompanha migrantes e 
refugiados; assessora comunidades na luta por 
seus direitos (como povos indígenas e tradicio-
nais); acompanha movimentos de moradia e 
cooperativas que buscam novas formas de co-
mércio e economia; forma lideranças popula-
res em vista do fortalecimento da participação 
popular e da democracia; incide em espaços 
de formulação de políticas públicas; promove 
a equidade racial e a educação popular, entre 
outras ações. Também presta importantes ser-
viços a organismos e grupos eclesiais, em sin-
tonia com as igrejas locais.
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E tem novos
companheiros 

chegando para 
abraçar A 

missão

Alef 
Braga 
Pinto 

Tefé/AM

Certa vez, um amigo me fez ver 
que o noviço é como um noivo 
que deseja fazer uma aliança per-
manente com a pessoa amada. 
Por isso, está aberto aos meios 
que o ajudam a perseverar em 
seu desejo de união. Desde então, 
percebo que o período do novi-
ciado foi um tempo de purifi car 
e amadurecer as motivações vo-
cacionais de me entregar a uma 
consagração religiosa na Compa-
nhia de Jesus.

Hoje, eu diria que desejo e quero 
me consagrar, por amor a Cristo, 
para sair de mim mesmo, amar, 
ter fé e servir na missão que 
Deus me confi ar através da Com-
panhia.
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Matheus 
Aguiar 

Eduardo 
Padilha 

Santana do 
Garambéu/MG

Joinville/SC

Jesus, sempre no seu caminho de encontros, 
faz diversos convites. É certo que, em algum 
momento na vida de todos, Ele também pas-
sa realizando o mesmo convite: o de servir ao 
Reino na construção de um mundo melhor. O 
seu pedido para cumprir a missão é que per-
maneçamos fi éis ao seu Amor.

Realizar os votos é responder sim, apesar de 
nossas limitações, mas confi antes em sua mi-
sericórdia, acreditando que podemos ser cola-
boradores da missão de Cristo na atualidade. 
Fazer os votos é confi rmar que há um lugar 
para todos nós. O nosso, depois deste tempo 
de conhecer, saborear e discernir no novicia-
do, é na Companhia de Jesus.

A outros jovens que desejam ajudar o Reino, 
dizemos que não tenham medo de se lançar 
neste mar, de colocar-se a discernir, deixar 
suas seguranças, lançar as redes e colocar-se 
a caminho. Pode ser que seu lugar no mundo 
para servir seja também na Companhia de Je-
sus. E nós, jesuítas, estamos aqui para colabo-
rar neste processo.

Para mim, a profi ssão dos votos na Com-
panhia de Jesus expressa o compromis-
so fi rme com sua missão, seu carisma e 
sua espiritualidade. Posso dizer que esse 
não é só um horizonte possível, mas 
também o meu horizonte.

Àqueles que estão inquietos vocacional-
mente, digo que decisões tão importan-
tes não são simplesmente dadas. Elas 
supõem a escuta da vontade de Deus 
pela oração, mas o critério fundamental 
é “se ver” na Companhia, aberto para 
servir e vencer a si mesmo. Diante das 
inseguranças tão próprias do momento 
de dar um passo importante, é preciso 
ter a coragem de arriscar, confi antes na 
palavra de Cristo: “Não tenhais medo” 
(Mt 14, 27).
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Renan 
Teixeira 

Fortaleza/CE

Vejo como grande graça de Deus a 
oportunidade de ser seu “ajudador” 
na missão de seu Reino, que também é 
nosso. Percebo que, assumindo minha 
cruz (a missão para a qual fui criado) 
de maneira aberta, livre, radical e in-
tegral, vou me assemelhando cada vez 
mais ao meu amigo, Jesus Cristo.

Foi no desejo de ser como Cristo Amigo 
que fui confi rmando que, na Sua Com-
panhia, poderia melhor servir Àque-
le que me chamou, com o olhar mais 
carinhoso para os pequeninos de sua 
messe.

Para aqueles que estão inquietos, lem-
brem-se: o caminho só se faz cami-
nhando. Sabendo disso, o próprio Cris-
to já dizia: “Vinde e vede”, pois Aquele 
que lhe chamou ou lhe inquieta é fi el, é 
amor e é amigo!
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Jesuíta? 
E você,

1.

2.

Seguimos em 
Companhia!

já pensou EM   SER

Assista
este 

Vídeo

tinyurl.com/8whspze2

tinyurl.com/bdhhjf4y

Preencha o 
formulário



“Considerai 
a vossa  

vocação”
 (1 Cor 1,26)

Com a alma repleta de 
consolação e esperança, 
celebramos a vocação de 
nossos companheiros je-
suítas. Já se passaram 490 
anos desde que Inácio de 
Loyola e seis amigos, em 
1534, fizeram seus vo-
tos de se dedicar ao bem 
da humanidade, seguin-
do Cristo no caminho dos 
conselhos evangélicos. É 
uma grande alegria cons-
tatar que esse desejo, nas-
cido há tantos anos, conti-
nua ressoando com força 
e beleza, dando origem a 
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jesuítas — noviços, escolásticos, irmãos e pa-
dres — que ardem de paixão pelo Evangelho 
e assumem com fervor a missão de reconci-
liação e justiça.

O chamado do Senhor nunca cessa, assim 
como nunca faltam corações generosos dis-
postos a responder. Se você deseja se colo-
car em atitude de escuta, o GAVI – Grupo de 
Acompanhamento Vocacional Inaciano é 
um espaço privilegiado para rezar e discer-
nir o convite doce e exigente de Jesus, que 
hoje lhe diz, assim como disse a Inácio: “Eu 
quero que tu nos sirvas”.
Se esse convite ecoa em seu coração, consi-
dere participar do GAVI. Essa é uma oportu-
nidade preciosa para iluminar seu caminho 
e aprofundar seu discernimento. Junte-se 
a nós e descubra como a Companhia de Je-
sus pode ser uma parceira significativa na 
sua jornada como colaborador da missão de 
Cristo.



Apaixona-te!
Não há nada mais prático
do que encontrar Deus;
ou seja, apaixonar-se por Ele
de um modo absoluto, até ao fi m.

Aquilo pelo qual estás apaixonado
agarra a tua imaginação
e acaba por ir deixando a Sua marca em tudo.

Determinará
o que te faz sair da cama cada manhã,
o que fazes com as tuas tardes,
como passas os teus fi ns de semana,
o que lês,
o que conheces,
o que te faz sentir o coração desfeito,
e o que te faz transbordar da 
alegria e gratidão.

Apaixona-te! Permanece no Amor!
Tudo passará a ser diferente.

(Pedro Arrupe, sj 1907 - 1991)
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